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INFORMAÇÃO N2 	0750 /19/AC/78 

DATA 	: 25 SET 

ASSUNTO 	: ABDIAS DO NASCIMENTO - RACISMO NEGRO NO BRASIL 

ORIGEM 	 AC/SNI 

DIFUSÃO 	CH/SNI-CIE-CISA-CENIMAR-Cl/DPF-DSI:MJ-M1E 

ANEXO 	 Cópia xerox de entrevista publicada no "PASQUIM". 

1. PDTAU DO NARCTMENTO rwIrPdP11 Pnti-Pvía aos jorna 

listas ORLANDO FERNANDES e ANA ANGÉLICA DOS SANTOS, publicada no  

"PASOUIM" n2 481, de.  15/21 Set 78. 

ABDIAS DO NASCIMENTO C, presentemente, a Fi a dC 

maior pro¡e.ão do movimento racista negro no BRASIL, não só por sua,  

qualidades intelectuais mas, também, pela doutrj_nacão Que desenvolve 

.m torno da te se de clue o laomem "éPrn-hrAqileirn, organizado poli 

ticamente, poderá se constituir em influente força política, capaz 

de apresentar um projeto político original para o País. 

2. As principais idéias exzotas por ABDIAS DO NASCI_ 

MENTO. podem ser assim resumidas: 

- sentindo-se tolhido para desenvolver suas ativi-

dades no BRASIL, :resolveu aceitar o cargo de professor catedrático 

na Universidade do Estado de Nova Iorque, em BUFFALO, por considerá 

-lo um trampolim para fazer o movimento negro chegar aos quatro can 

tes do mundo; 

[CONFIDENCIAL 

o 



CONFIDENCIAL 

(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N2 0750 /19/AC/78 	 Fls. 	02) 

- considera que as religiões "afro-brasileiras" fun 

cionam como instituições onde o negro pode resistir às distoições de 

sua personalidade e de sua cultura, e conservar-se fiel a si mesmo; 

- embora veia na escravidão a conseqüência da deses 

truturacão da família e da personalidade do negro, acha que a aboli 

cão_lai uma violência muito maior, porque não teve direção e a maio-

ria dos negros é ainda hoje uma "massa de parias", sem nenhum eixo 

de gravidade; 

- acha que o ponto de partida para a emancipação do 

nejro, são os "quilombos" cuia organização social mostrava um socia-

lismo anterior ao socialismo científico europeu; 

- não tendo o BRASIL nada de original em termos po 

líticos, acha que o negro, a exemplo do que já fez nas artes, 	pode 

dar alguma contribuição original para um projeto político; 

- acredita quelse algum dia o BRASIL tiveruma demo-

cracia, ela terá de fluir da grande maioria "afro-brasileira", inspi 

rada no modelo de "Palmares", por ser esse um modelo original e não 

copiado dos ESTADOS UNIDOS ou da EUROPA; 

- rnm relacão ao "Teatro Experimental do Negro", 

criado por ele durante o "Estado Novo", 4isse que teve Dor objetivo 

ipenas servir de cobertura para as diversas atividades elle desenvol-

ve' a Partir daí, citando, entre outros, o "Comité Democrático Afro-

-Brasileiro", quel no seu entender foi o braço pni4tico que lutou pe 

la anistia e várias modifica;ões na "ditadura da época"; 

- ao tocanJe às suas Pecas teatrais, diz ter sofri-

4o repressão não só da censura, como também do Próprio MEC, ao ne-

gar-111e, propositadamente, recursos para esse fim, através do Servi 

ÇO Nacional do Teatro; 

- se o "Movimento Negro Unificado Contra a Discrimi .... 	. 
nação Racial" (MNUCDR) se transformar numa força política, não será 
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(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N2 070 /19/AC/78 	 Fls. 	03) 

como as outras existentes no país, pois tem uma contribuição origi 

nal a dar; 

- o movimento negro quer ter uma fora política 

jogo da busca do _poder, mas de forma diferente às propostas políti - 

as existentes atualmente; 

- a Lei "Afonso Arinos" é uma "piada", "todo mundo 

burla", e serve para provar que existe a discriminação racial do BRA 

SIL; 

- a miscigenação no BRASIL foi um crime contra a mu 

lher africana, que foi violada e possuída à força deixando a negra 

e a mulata completamente desprotegidas, para serem usadas como obje-

to sexual; 

- a classificação da cor da pele foi adotada para 

impedir que o negro se definisse como tal, para diluir a sua força; 

- embora o BRASIL esteja penetrando na ÁFRICA com 

suas mercadorias e indústrias, não se ve nenhum resultado parc o ne-

gro, desses grandes negócios; 

_ vma das rear'ries à  luta interna dos nearo e à fis 

calizaoão do corpo diplomático africano sobre o BRASIL foi colocar 

urna moca_na a- usada como oe te no Ingtitutn RiJa Bncc ar  

mostrar que não há racismo no BRASIL, 

3. A matéria em questão insere, tambémfa Carta de P4n 

rípios do Movimento Negro Unifica4 Contra a Discriminacão Racial, 

gue se constitui d cinco pontos básicos: 

a. Defesa da comunidade negra em todos os aspectos 

- político, econômico, social e cultural; 

b. Reavaliação do papel do negro na História do BRA 

SIL; 

c. Extinguir todas as formas de perseguição, axplo-

ração, repressão e viol'encia; 

CONFIDENCIAL 



(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N2 075C /19/AC/7b . 	 Fls. 	04; 

d. Liberdade de organização e expressão em nossa co 

munidade; e 

e. Solidariedade à luta internacional do negro. 

4. Encerrando a entrevista, ABDIAS DO NASCIMENTO decla 

rou que pretende retornar definitivamente para realizar os seus ob'e 

lj vos. ãçã.ã,Q.,....=I,ã_y 4.,§g2 ,rr''rr.i&freenteinenteaoBRASIL 

para ajudar na edificação do movimento negro. 

* * * 

	-:-] 
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ViCE-fIES:PEOTEo nisl'enfrer pe • 

fliGivioAS Ilidi CULTUO.% NECÁMOPcN) 
Ouando (Manco Fernandes veio me propor 

a entrevista com, ekbdias, topei de cara. é daro, 
mas avisei que Se ,  queria crioulo isa entrevista. 

"Nenhum t ranco pra paternalizar, 
nenhum preto de alma branca. Mete bronca". 

E assim foi. O preto v io Abdias, como vocês vão ver, 
botou o orei s no preto. - (Jaguar) 
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depois com obter-seção e eselareelmen, o 
• gente VIL1 sendo que Isso é mela se, • 
dade, e que a outra rota na raça. 

Orlando - Corno foi errado essa 
mentalidade de Inferiorização do nejro!. 

ABUIAS - Começou COM o período de 
esera• ~ia dos africanos. A maquina 
européia começou o trabalho de jutd• 
ficar teoricamente • eser•sialão. dizen-
do, portanto, que o negro era inLrior, 
não tinha historia, cultura rem efoili• 
aleito. Era uma forma de dizer que o 
negro era sela agem e que • Europa 
c.a. a fazendo urn grande favor em nos 
arramar •Oleatamente da remsa terra e 
e..0 nosso ardo pois colas:. no. livrando do 
mal, %ah and° n021411112 41111113 C nos el• 
Olhando. Ai começou • simboUzação do 
negro eomo mau, Inferior, seio talar, o 
negativo. Essa, Identificações, oatu• 
raimente, foram assumidas pela so• 
cedida brasileira. As Ideias básico. da 
Europa inaperiallota e Colonizadora 
foram assumidas pela inteli(entala 
brasileira, que passou a fabrica-Ias som 
1411.2 linguagem local. A criança negra jia e•-• 

ar 

MULATO QUERO/ASE' 
CO,4',06: 1U14 

,t- Po iN'N E' Po Moot:IfeNro A e6S(0 UfsOFICAC/0  CONTRA 	9/SCHIoll MIÇÃO g4C/4• •• 
Ana Angélica dee Santos - Professor, ripar de uma orcanizacão de  Jelens 

quais locam os motivo. da sua salda ele, 
traiu 
ARDIAS - Não tinha troais condi•Oe• 

de denensulser meu trabalho em fasor 
da minha raça. Sentia que est. a sendo 
muito enaglelo. Me puseram em 'Pais 
fon/ oa Iguais nada tinha que ver A 
cairia rotsa que eu fazia era 'Imoles. 
mente tentar nielborar a eituaçáo da 
a•Cnha gente, tentar reseatar sem 'a. 

africenoa tentar recuperar sua 
prupria Identidade. Si 	via porque 
desta anfrer-restrições ne 	se sentido. no 
entanto meu nome ficou rodando por ai. 
Natoca pensei em atoar ou ter com. 
promisse com qualquer outra corrente 
pitatiraaaarlal • não sara do negro, C SC 
andei triorsa•ia elo por essas robles foi em 
tenradi uni areio de !Ida lacero. Não sou 
tini coolomplath•o. 	 atuei. E 
corno não podia atuar, por sofrer lb 
Tilag0C). resols sair. 

roia - Então fel ano aulo•exillo. 
atIDI 	- Entre too 	, lEstava coo• 

Airton/do • flear oval intobilizadO. 
por nentar que esta,' lndeleso dinsde 
dessas pelea0eled 

Ana - O que voei está fazendo nos 
Estadu. 

ABULAS - Sou pai professor.. Faço 
go,•,io„ aa f a li per  qoe aqui qoa rido 
(aluno que uni neoru é professor na 
1 rio er•idarile de Nova largue achatai que 
é ema pena.% que esh, lit enooatada. 
dana° uma nu nutra mie•trinha. Não 
estou ligando pra. Moraria, mas Zoa- 
faria qu.c as negro. 	 Orle !IS 
ian Ir oreas-ntarante seu russa categoria. 

i•sentesaor - em 	atesam - na 
Venerai:fade do 	4./ de Nel& áoe. 
que, el. Barbado, 'Mas ha. i• um triaira 
rota, palra HM' r. o 	•Imento netro 
itirzne 211114 quatro coam eo mundo. Til 
pra inrearat qe,.. ele f1S0 eira /solaria, 
Iro.  pode estar roodielousdo por uno 

trimn•to im.s que proeur • 
,,,,, ,444 r falo para (144 411UnIeur com Ludás e •  

todo que se S.a 	hene.5elo e. raça, 
- Desate a Infinda. Na. 

1,144,1. época rem orno e,  Ni de ambito 
miro pesousal, de f000nos, lutinha non 
raeonie na elliCA11.1, rir, e 	rm pando 

0,1 mao - E.n ilue c ide era Isso? 
- Prime a 	rt.t.tdo ti ,  Pão 

Paulo. 
- At:. que Idade o senhor 

permaneceu Ia' 
HILHAS - Ate roa la 
Ana Art.:411,a •••• • Salto. - q lareo  

-1 sun jaza It. 44114;s•• mais , oi,• 
Vit.,. ri • a ÇO144.1, 

41.5115.‘.51 	11,404 4443. 0514x• rol Nen 
soldada ti,. f 	l,u gins,  nto mir 

Moia *ria Pesada. a mesmo coaras 041 
rev.• sliaelo'inuree i 04,4,-0441 a  

é tratada dentro dessa perajaretiva, 
tendo uni tratamento diferente. Mires 
pelando nela una oanceito dc inferiori-
dade, para que tenha insegurança, auto-
desprezo, quase gire uni horror de si 
meoana e de sua iantuila. aribretudo para 
tple na, tenha passado. 

Orlando - A insegurança de não ter 
Histeria. 

ABI): 	- A opressão cultural é 
subretudo uma questão de las agem 
rembrat. 11M instrumento Importante 
para essa Inferiorizaçaiu é a ~moela. 
Procuram apagar a memoria da rata. 

Orlando - Uma da , piores consequen. 
claradaeseravIzaçãofoladeaeatruturação 
da familia do negro. 

aBlialAS - E deseabuturando a to 
malia rimeotriaturoei .e • personalidade. 
A Abolição foi urna viole-macia multo 
maior porque não ecoe direção, ficou ai 
flidunneln. e ate hoje a zrande maioria 
/4/ gra rota no CA !MIO e nari na riilade. E 
lana bases de ',reg, sem nenhum raso 
• ZeaSlelade. !Es4eras-4e que ai loa 
pilava,' urbana. •crvissern como re-
!..rancla ou ponto do •polo mau até hoje 

o• foram e ainda estarnoa noa de 
('atendi, no 11,40%. O acero, depois da 
Medição, fol atirado lis raro C nele ema 
oie Isejr. 

Orl•ndo - I1 um longo período da 
Historia do flrasti que continua n0 11,111/O 

esquecimonto: O Quilombo dos 
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negras em Camplaws que procuravam 
desensoher um trai alho de cetins idade 
literária ao enramo tempo em que 
ajudava a romonidade no sentido de 
Moino; e altsbetIzat,ão. Em São Paulo 
também passei • participar de algurna• 
oreanizaçoes de rasou- O ponto de 
reunam) da massa negra era nas ga• 
fieiras-. 

Orlando - A idéia que se (em de 
gafieira e a de um lugar onde se vai 
dançar. 

ABOLAS - Tinham case caráter mas 
• rente queria extrair auras coisas dal. 
Gareta, o durmo elo som de Cristal, é urna 
inoiooa aberta a tudo que pode ajudar e 
melhorar a raça negra. Os pontos de 
encontro eram as escota* de samba, a• 
cafielras e as tenda, de religiões. As 
rellaiires afro-brasileiras não tem um 
comportamento de den Mc ta eeplarito ou 
de caráter relvinedeatórto mas sempre 
funcionaram corno Instituições onde o - 
negro pfide resistir às distorções ale str"L 
per•onalidade e de sua cultura. Os ren• 
troa de macumba e candomblé têm una 
papel muito importante nessa lida. 
porque além de dar á oportunidade do 
encontra.. Inn implirito um fermento 
!Ir ris denso das reitoras trailleionaia 
africanas, fornecendo um suporte 
iiiterior para que o negro possa cond. 
naar a sua LILl e conservar-se fiel a •I 
tabelamo. sio rellgii.,•• que não tem um 
sçnlidu morto, catraia irado, Imobill• 
.dora, ening ir moo da Maioria rias 
ri beba...Mis eti•ses Joananiaatea onde a 
cite entra e tranatornume mm eir-
ato Mo qulellitti. 

E na 	Geo. iS 	Zaa 
fira•ileiro". iranstreso a palavra do 
Padre Antonio Virara, maior doa cate. 
leistaa, ide:doou d.cs ralora dominan• 
tas, dizonato que ao alegre. tinham que se 
cooformar, severo bonzltritos, mesmo 
quando o acotiar era violento 421 cruel 
p.I. anslin gan',uri.im o CéU. Mas nesse 
trovo eu Mu • +/aia densas errata , . 
4,4411V2 triUlto enzanarin. pensava eia 
inlearação racial, r o proce.o par• 
Mortal,  demasia le.la• e idealismos fel 
multo dolormn. Salta no lanou. e na 
carne para um bberear dessa parirei,  
vália Com que procuram dopar e drogar 
a c ome ne Lt rIo nekno Stitihaa intuir ide s 

isdideseeide estimt in certas. No 
upn esfolar cromes colega* mas data 

pooquinho tudo muttusaa: es outros 
p•Marn estudar tr typribis e eu Unha que 
...Malhar o ihz in'eirn pra estudar de 
note. 

Criando - `d•ilonNO,elinento fez uma 
• c:h:ir-Adi. "Morto Velho-  re• 
le5l-4410 000e 	.1.• Sing..çÃO. 

- Más •idirhell que isso era 
porque minha fundia era pobre. Sn 

l'Au1 A DENTA E E4TREVI'iT•1,  
Arv-tv, .useaTo imErtIR05 

Palmarei, que teve urna duração quase 
secular mas nos livros de História ocupa 
apenas um pequeno tópico, (tem anos da 
História do Brasil - que tem upenas 4C0 • 
- são contados em dez Ot1 viole linha*, 
omitIndo•se • eaclaténcla de urna nação 
dentro do BrasO com leis e sistemas 
proprias. A organização de Palmares 
era tal que resistiu cem anos sendo 
atacada por toeios os lados Nós aduamos 
que a retomada da história dos quilom-
bos deveria ser uma de noaaaa tarefas. 

ABOLAS - Estou de acordo. Real-
mente, é o capitulo mais Importante no 
proceloso de libertação do Itraril. Mas 
esta aendo minimizado porque não 
-ornem rei 1.-trar ao negro o que tez e 

t 3TO soube lutar por sua Independincla-
! o entanto, dm tudo um reteso au 
Vos Imenta Abnbrionista que foi lide-
ra do por br•noo• liberal.. Botam 
ai •urnas figuras negras que realmente 
de e participaram - como Lung Gansa. 
Já à do Fatirocinlo - mais fica como os 
fo• e urna grande generoablotle, demons-
trai do um grande espirito de inumado 
mo 5 amencla de incUripoalção rouba a 
raça negra, quando sabemos que co 
abril rianlataa st se interessas ano peias 
fritem iates económicos de sua 	se. 
Neja-ie que Joaquim Saboto, o lidei 
deles 	um parlamentar branco uris. 
tocra' a - também advogava a exibição 
da ra * negra. A abolição não foi feita. 
por ne ahum espirito de justiça pura mm 
• raça negra. Isso faz parte de conduta 
alaterro doa de apagar e memérta do 
mero, s,e capitulo ter, que ser escrito 
por nos neamoa 
Orhand - Principaim ude ouanto •os 

qullomb. 
• !Ne ta JOS OU410111 

boa vai alem disso. Quando penso que 
amanhã 'arenios o nosso Modinerd0 

drigidu por nos, acto que este 
tu-será ser independente de qualquer 
influencia le ideia, ou si.te nas pilda... 
social* bra ocos, •indo de esquerda, de 
dire 	OU • centr•i; e opondo de partida 
para fazer uma mina nossa sio os 
quilombos. i Ue nO• meatrara uma *Faie° 
de uma •Oetedade [guri racial e plana-
coltural onda não haja oprimidos rem 
apre•aores. nem explor•dos nem 
exploradores. A organização sairial doa 
quilombo* • elo das entranha• d• 
experleneun af 	uni. que Tiple., n•-rfi 
4,.• ser 	 s itt forodi•olo ea-OL Gess 
eoropeti •1441• 4111 Ser ia INT. ntrr me • 
4.444444. %go le//10' ,  gele 441403 r ess.om cu rsa. 
de Magoem. Naturalmente, não esta. 
ni 	Pfi'eando 	solta aos quilombos e 
Hm a catillzeçáo destes como ponto de 

r 
ar 	oda" - rum • e•fer ene la histOrira. 

ASIDI*S - A ezeoriencla doa quilata-
homo ialiada à nres, 1 emeridnebt sumi e 
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• Carter Ott Principi0a 
CIO kowimento Negro 

Unifico') Contra a 

Raonl. 

" Nós. membro* da romon•druk rema 
bratearta-a. coroeis-ide,  C3 rablencio 
drcriminação 	 ersaroinafizaçOo 
nossa Camunidoclo, drootorprego, sobrem 
Dreno. tierseguie3o racial no trobalho, 
cendioãe% subornarea-. de vida quando 
Grosai:Alijeis. permanente reptras50. 
Pene911100 e vio9incia onde %dermes 
eatilaraÇãO soda: e cecheamica da narthe• 
negra, &atamento cesumano de merco,. 
c~kraçao e esmagamento de coicaa 
cultura. O Mito stademocrach racial. 

Rameasmificas jontar nas forças e lutar 
piar: 

1, deka, da comunidade regra em todos 
os em:dolos — poitico, económico. 
social • cultural 	atrevia da cOnquiste 
de maiorcs oportundades da emprego, 
melhor assistência à saúde, à educação e 
à/taba/eira 
2, reavadeação do papel do regro na 
Histdia do Brasil atraato do combate à 
eomerciahrecão. à tolcioriração, e à 
dstorção da nossa cultura 
3. extinguir tod•ss as formas de perse. 
guição. exploração, repress3o e vroOnco 
a que somos submetidos. 
4. ibeedade dc moo-estação e expressão 
em nossa corouniCada 
5 solidariedade à luta intematianal do 
tregco 

eancando assas, então, urna so-
ciedade democrática, Custa e que permita 
plena realização humana do incividen 
negro. compre ndendo como tal todo 
ecoeis que possua na cor da pele, no 
roVo Ou nos cabelos os marcas (nua 
raça Submetida e opinada na Ataca, no 
Brasa, e em outras partes do mundo, nos 
últimos 500 anos, 

que 	. ora as pirertiss e a% linhas 
estruturais do oareeloho potiteco atraséa 
f.4 corar anianhá poderemoo atuar, O 
Brimil não troe roeria de orlgieol. Quem 
podo dar alguma color Roliça° original é 
e emoro. não 'meneote m arte. corou PS 
deo ocos lambem nom noto projeto 
politica. pois tini esses a.ntecodentes 
válidos. positivo, e criativo*. 

Orlando — Nieo só pra comunidade 
aromo 

ABIllAS — Pra Brasil todo! O Brasil 
kr* areimeldorte da atuação eapecillea 
do ar re.brasilelro quando ente for 
retaiOna. Quero esclarecer que quando 
falo soa ausência de oricrinalldade tio 
Brasil é ao sentido da sua arte e cultura, 
que sooerspre slk- eudeprndente da Europa 
e agoira dm Estados Ciado, As coisas 
dieroals' sáo realmerde aquelas onde o 
moro soe o indizeo• tem icomlnnrs  
Nu moi., somn purol carbono. E um 
pais inteiramente alienado de sua ver 
dode oac asnal, sempre querendo brilhar 
a Custa do mimetismo dos modelos 
europeaa. E nesse asperso que a maioria 
Mrobraoileirà tone que ter um impei 
relrearde. Não a amos perlem ir que essa 
minoria pseudanrente Cireneia e de 
irritem latino-corroa-ia fique comandan-
do o destino no pais por toda a vias. Se 
a/zion dia fiscreno% uma democrexo^ 
aqui. cata terá que fluir da oram' . 

• mabiria oiro brasileira. que hie de 
render também contribuir para o tu' 
furo ds par% ema soa pripria s iso. de 
roo-iodado e dr. Fotachr. InspUsAa no 
tetodoks de Palmares. 

Orlando — Aias a gente ouve que nós. 
os negros brasileiros. d.' Imos importan-
do modelos de atuoçào da no oro ame-
ricano. transcorri:indo-ar pra nossa 
experkocia. 

NUMAS — Com isso meio s tem como 
m000• classes dirigentes pensam que 

e pertas. Sempre vis edital Copiando 
modelos europeus e norte-americanos e 
acorra querem projetar sobre roo.. aquilo 
que praticante,  racismo toe leraall é malte 
reoterior ao racismo *moderno. On 
alriranks começaram a ser escrasi-
andou no Brasil por volta de ri:ta. Em 
I533 lá havia um tráfico organizado. 
Nos Estado', Unido*, entretonto, ao 
romeiros depois de lona, quando o 
Quilombo dos Palmeies já leitosa como 
uma fortaleza de resisti-orla cultural. 
Corno est-mura impordndo? Lutamos 
por gronam wohreslvènela, nossa Mod. 
dado e nossa liberlode o 	ante% 
&soo bola ler começado heis f 
ganido:. Equina distorções do tertrade 
isstrouwertro de ate ,,,,, Pitados Aqui no 
Brasa. cudo coo. O lura a blee•rtaçao do 
puno é chamado de estrongelro como se 
fosso roisn Mi diabo. Ele• es'1ccc'c'en, que 
totanda há lota pe los direitas humano. — 
PASQUIM 

Medires Ires-iistsoara a c-ralhara imovet• 
— não esist, ruirá,. pois odereosi 
bolos ene toeiras. Aonde extalle uns sor 
gnomos,  h. aça!' 1.1.tr ta,se por or."' 
pe oldosuo.!li. o =ocorri It.:a nisene .)cia satã-
coo: rodo 4. :•,,,Crit 

Ana 	 ;.Ac in:és de e:1.r e,  
Teotro Expos • ido- '1 '1., :a-gro «noa tia.• 
Criou um moven: o.to orro rrãO envido...sole 
apenso O impoa5.1 ootiateo. Moo fomo 
anais abei to pra cro suoidode? 

A11011,4O — O que •oca esta Mando ó 
Mear, 1d-terroso. aorra coei-erre o Troteis 
koperkerental ?Ocorro. 

Ana — Enf.:opor que esse rótulo? 
— gi, rótulo CM unia estimei -da 

de luta. Naquolo moresento a ditador a de 
Vargas só pernalla esse tipo de melro 
fone. Foi a metáfora que coreeguirion 
engendrar er ir. eficácia pra lutar 
migro em kars co seu% nimbo Agora, 
nunca foi um s roucos sie pra fazer trono. 
Mula ver o narrem, de coisas que cr-
omam:: • Comité Democrático Afio 
lararikilro. seu braço 	que lotou 
pela onistia e varia* modificações na 
ditadura da éposose a 1 ConvençÃo 
Noe iam*/ do Neoro, ene São Pauto, es -II 
Caros Poção Nacional do Negro. no Rio — 
onde pela primeira voo cooltou•se de lel% 

1, 1ripar0 ao CSItIlkilte negro, de loh 
oratidineriminotarros, de distribuição do 
tenras, anticonrentração do ronda: A 1 
Conferindo Nadareis:si do Negro. em 49, 
para fazer o Tconário clarle 1 °Ingressa 
do Negro, que fui realizado em Orlo. 
Alem disso tinha al exidadea 
colares. Os recursos na época eram 
rnininros mas mesmo -*estua monti• 
rdearrina cursos de alfabetização e Int• 
fiação cultural. 

Alia — Que tipo Os repressão sofreu o 
Teatrg? 

ARDIAS — A União Nacional dos 
Estudantes foi um rádio repremor do 
Teatro Negro. Nos cederam talisca mas 
na medida erre que crescemos e que-
ríamos afirmar nossos .próprios pra 
blemos fomos rspulsos de lá, tanto o 
Teatro quanto o Comité. Quando o negro 
se recusas ser usado mio serve: "Vocés 
sao racistas. detordelror. too querendo 
criar mo problema". A desculpa é sern• 
pre tosa.. 

Ana 	E a repressão do sistema? 
.4111M4.S 	llouve censura %obre 

rizoma% das ~how peças, como "O 
for rtileolo". E boiree isobrettiolo na 
ansicorin re recursos. aLortina Moreira, 
antigo amigo MrU, era diretor do Ser. 
tico Nacional no Teatro, e me contou 
que: "Olha. o Olie,,mo do ECtleacao clii 
disse: 'DO um jeito de nunca ajudor esse 
Teatro pra ele acobar o troais depressa 
possiser ". Esse Ministro era Clemeole 
Marioni, um mulato da Barda. As coimo. 
no Brasil são sempre feitas por subter-
fúgios. por trás, a facada é na.o anatas. 
Esse é o Estado do qual todo MU tido 
fala: "Ah, corna é aberto, ¡Mo tern caris 
rito, é unia eivilizaçáo fratorrter! 
torno>, feérico. é unia coisa mas a 
prática é bem diferente. Esse O outro 
aspecto diferente do racismo aqui moa 
Estados Credo.. DÁ é e •piirito e aborto. 
O sujeito tema opção mie se defendo ou 
não. Aqui nunca pode se defender pe-
que não oobe onde dita o inimigo. Aqui é 
doisor que os negros morram eni 	ri ,  
\ cio, nunca dizendo: "Voa-O ti morrendo 

porque nos mio gostam.., de voei., par. 
cote no% somos tocaios". No 1 Coneresan 
de Raças. em IMO o representante 
Lrasileiro dase que no ano 2000 o pra 
Menus do negra no Proall já teria sido 
resolvido pois este teria desaparecido. 
Todo a inteligentala brasileira proles. 
tom]: mechas. que 100 anos fosse muito 

oo o co  oortirms, porque is 
acoime. Não tinha verdume apoio, o 
negro estava oi desde a Abolição sem 
nenhuma base pra nobresiser. Houve 
une plano de extinção da raça atrasei 
desses sneroniomoe Indlrolos. Nos 
Estados Unidos drena: "Linchom por-
que é negro! Bota toou nele coro game 
Iiru"t Aqui deixam ele morrer irra (ouse. 
na  doença.. 

Ana — Ou então é geroção espontânea 
Orlando — Existe algutnn correlação 

entre • Freote Negra ftrasiletra. ria 
década de (0, e o Mosimonto Negro 
Linefloade contra a Diectiminaçào 
Racial? 

1111)143 — 	corretor:ao ji meti no 
i.1.1411f10 r.inur. O pomo básico da Frente 
\lucra era dIsrernlr. ttttt Ismer e coro 
f ,,,,, lar cc racismo e a dierimirooren 

Erento tinha uso pra- 
ito 	II (color tidrir 	make dentr cedo  

joao noresai • a• 
ts».1..rnrie aO Joon Par. 

udo pedindo Poreme ditar moodenrio 
erno Pausei:a. pir :lua roi* era .cot 
er.00te 'selo ecos 	aoirbads do foto. 
nos." a ri," te.. 	 ser ht:a 

tida TIO usei 
la tremer ,,,, • .• orhnição sse 

0.14. fk• 	 a Jia 110r.ieeta.le. 

Malta gire se o Ol 	ia to tnamfor anta- 

ke mana forço osorlien ri o oerla coucci. os 
Mirra,. a xl,tencowciii ..cf1 pois Iene tinos 
roneribi Iças. origtesb a ciar. 

Ana — 	titica no sentido rogo da 
palavra, rei. 
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CONO CWER 
ARDIAS — Todo opção ou escolha ai 

rim gesto palitieto Neose %obtido, tons. 
bém queretno• ler unos força politica 
nesse Jogo ene busca de poder, Nuas* 
preocupação ni,o é cifrar nanara caolho 
ratinha Mas fator unia política. No% 
reunióes do Moonento a que assisti 
reinooam cocou 	c14, peto que senti 
da+ 	tendOnc ir s ,L•oueles que estio 
tratando ritme tora:Irosa, tanto na Balda 
— cinde ajudei 	 — quanto em 
Minas on São Paulo, 	..ejo candiçOes 
pra se fazer urna toma politica no 
mesmo parâmetro das que ai estio 
Acredito que se tios organizarmos numa 
/orça politica 12 ,110 querer dar min 
passo diferente, não sei se à frente ore 
Moas, à elquorda Ou à direita, mas não 
será igual aos que estio ai OU ene que 
catão sendo propostos. Tem •lounie 
partidos /alando em democracia mas 
que •inda não tocoram no proeak ena 
lOmico duma ousou atro-broaGelras. TO 
se vendo que pra essas urge niz ação% dito 
dernorriticaie caso% massas sio apenas 
manipulOveile, não têm voz nem vet. não 
b.i0 ouvidas nem cheirada,. Imo é outro 
engodo. outra mèdificação, e inio une* 
democracia real e o rgánico. 

Ana — Qual suo opinião sobre a lei 
Afonso Arinos? 

ABDIAS — Não poderia falar sob o 
aspecto técnico porque não sou uin 
homem de leis, nuss sco seus resulta - 

44801/C4-0 
1.-J4 ESC211/47-1/1eq 

/cEZ P4RTE 
44 COA/Deilil 
5/37E41477C4 

4,43-164P 
415110M DO/~ 

dos, vos* lei et— ri há meie de !Ombro% e 
meie consegue Improlir roda. A prática 
clii diserineinação esta ai sendo perpe-
trada dera-intente. .1 imprensa publie• 
talset I% dos casco que ocorrem todo 
dia. Vemos assim que a lol é Inoperante 
e não tom fundia. Ternouor um ekmen. 
to folclórico, coisa de plodo, UMs lei que 
Mito funciona e rodo roirocio toorLa cerro 
quer. Tom um aspeto que não podemos 
subcotirever, prova que existe a dia' 
críneinaçao raras( no Brasil. No mais, 
num sentido de ronfroneer, Impedir 
dificultar ou erradicar a diar ~inação 
racial. não tem rir datem et irar ia. 

Ana — Vejo a tel rio Ventre Livre 
como o r aloirem do mito do pivete St 
uma escrava não pudesse dor co-idio ma 
reoslatimela ao seu Ilibo este leria que se 
virar. 

AMUAS — !sias Iodo no Itrnsill é feito 
armam minha filha. A iiiiseieenaçáo, 
maior prosa do crime 1.-Oiecuto motos 
orr africanos, é sore.. M.Mo mml dorso 
unos grande %Modo. O qiii• lot a mis. 

cioenaçáo, nos sorrides praticavto• nu 
loneioUrrl Cernir Contra ta resother 

alricana? lloare 3 no poso/roma I orça, e 
Isso é Ildo como um srende valor do 

e% 	• 

Note. Deixo,. re sí mulher negro e  
Comploaareronio de•proteeasee. soor 

51;11...... 	Áew, cio eadodolio" pra 	ti 
prder usia.fa como objoin erma.d. 
4)011•010 re•N .̀.. 	4.4 11'.11/411. é 1414,4 9.1- 
'lodosa. é oinsitosoom• um moio de 
. anlitalarc ,ce 	 Ilealaillferlt, 

clltarel,.. 4.11 	 Mela leraade 
!roteie. como • oro i•do ~Moio. 
Orlando — ('curam aprutági0 da 1,0 

'lei-ode brosOooro. 
ADIAM -- %Olmo etatio Cornem ao 

0.S411. 
Ana — Alem disoto a Mulata é aprt. 

sentaria corroi meai° mala bonita alar nto 

MAN 	LiSalri.es  se aprosdMarern do 
branco. As ress00% desolanalam lam-
bern o tem.» cor sou aparecimento pe-
jorativo. 

.41.11JIAR — Mulato quer dizer cor ilt 
roda. 

Orlando — O 113CE deve ter parado de 
perguntar .sobre o nom -Cor° nas asna 
pesquisas odnue o povo deu 119 defi-
nições deforentea siobre sua cor. 

Ana Uendo gi lista de eSaufficadics de 
cor do pc•rorion do ifaCE) — "Acasta• 
oleado, amarelo:a, azul. azul-marinho. 
baiano..." Baiano r.ão tem nada a ver 
Com 	cor "Reareca-ruoada. boa neto 
queimada, bronca-seja..." Essa última é 
bem 	cara: teres:troe, "Burro-quando. 
foge..." E es própria indo flretção decur 
"Coode.eulo... esbranquirento..." Tudos 
tendem pra incletnição mal sempre 
minimizando* cor negra. 

ABLUAS — 1:, hzeram dom pela de 
classificações pra impedir que o negro 

delbekose como tal, pra diluir sua 
força. °Ah, voto; jr• é inalo elerrinho, raio 
precisa se idenlif {fax tomo negro. Já 
tom um pouquinho maio de e trelto por-
que é mata bonito." 

Ana — Dizem que a situação está 
negra, mas lotam os negros que cria-
ram essa situação? A coesa lá é branca! 
O verbete "negro" noa dicionárina tom 
urna carga pejorativa do principio ao 
fim,  

AilDIAS — Nas minhas peças orne-
remoas uso si lcrlc,noit ao Invés de 
bluckmail, que é ”chanta cem". Os 
nedros lá tate° devo!, tordo todos es..s 
romenos pejotativos. Temos que usar 
tortos mi recursos paro contra-atacar. 

Ana — Na Africa existe multa precs 
cupação com o problema do Brasil 

ABMI AS — Quereres oaber o que que há 
(0111 ~et tot em-os aqui. Na maior nação 
negra lura da Africa não se vi' os negros 
falando, &finfado, fazendo qtkiquer 
coisa, deixando que os brancos os re 
prefontem. Se o negro está ern tão boa 
altuodio como dizem porque nien apa• 
reee? Por role não está no Csorpo 
Diplom:oiro? O Brasil ti entrando em 
cheio rin A ielea com suas merandoria• e 
indástrias nuas Min se vié nenhum remi-
fado para o negro desse% grandes nc-
gricios. A encama camada brancoide que 
sempre explorou os »ogros aqui são ou 
que estão se beneficiando desse alto 
coneérdo com • Africa. Ore africanos 
devem pensar que 01 nezros aqui são 
cegos Ou tão ingénuo% que não estão 
sendo isso tudo. Urna duma roa oric• ruo 
botnente Á nossa luta oterna rIlé, tom-
lu' ,-,c à casa fiscalizo-oco do corpo di-
plornatko africano solire o Praail Sol 
ortororom uma negra conto aluna do 
Instituto Rio [tranco, mas e ramas-ai 
qur limesene rum esta MOCA Mostra 
Cauto està0 angleolrea por poro: uns te  -
teci/. uma ticura simbólica, pra roconar 
que agora não ha moia racismo no 
Domei. Essa potro moça catei sendo 
simpresenente um joerbele. 

Orlando — Costa riomos que senhor 
roOtat.—ooto eirono• oalavraz de des. 
pedida. 

AIMIAS — De até-tires-e. 	porque 
agora pretenda soltar ereto renhi til,  
quOincio. 

Ana — Não procriado voltar deflnIti• 
vilmente!' 

ALICIAS — Claro, num não sei quando. 
lima solta definifit a não é reimplerorarn-
le soltar mas voltar e pudor tratealhar, e 
ioolor realizar as ebini11. Voltar sem 
poder atuar e contintur minis, obra não 
nie informo*. Acolá. moendo rolo, 
sim porque romi e o tirei, Illtràr• Ea e 
se' i ore oro luar.). artjotoo. de emproo 

afete no 	 r‘fIle lo(.1.• 
Wit atalk o nk, ti,e motoklbor 91,111 

41/1,1 1,1ét1 	e 	 .111.. dt- 
UOur ser r,r• encle • Ir aqui fr 

P111.3 ejlidar na edd uacari Cesse 
nem imento. 
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AVISO N9 116 01/Ch/SNI/78 	 Em 20 de outubro de 1978. 

Assunto: 	ABDIAS DO NASCIMENTO 
Racismo Negro no Brasil 

Anexo: 	Cõpia da Informação datada de 25/09/1978. 

Senhor Ministro 

Encaminho, para conhecimento de V. Exa., a Informa-

ção anexa, solicitando um estudo por parte desse Ministério sobre a 

possibilidade de se processar o nominado com base na Lei de Seguran 

ça Nacional. 

Aproveito o ensejo para renovar a V. Exa. meus pro-

testos de estima e consideração. 

A Sua Excelência, o Senhor 
Doutor ARMANDO RIBEIRO FALCÃO 
DD MINISTRO DE ESTADO DA JUSTIÇA 
NESTA 

nONFIPENCIAL 
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